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ANEXO III – Colocando a Mão na Massa (Oficinas) – Detalhamento e 

Orientações para os Temas 

 
 

1. Dança Contemporânea 

 

Realizar uma experiência enriquecedora, proporcionando uma abordagem única 

que integra a expressão artística com os valores e princípios espíritas. Aqui estão 

alguns objetivos que podem ser considerados: 

 

✓ Expressão da Espiritualidade através da Dança: 

 

o Explorar a conexão entre a dança contemporânea e os princípios 

espíritas, permitindo que os participantes expressem sua 

espiritualidade por meio do movimento. 

 

✓ Integração do Corpo, Mente e Espírito: 

 

o Fomentar a compreensão da dança contemporânea como uma 

forma de integrar o corpo, mente e espírito, promovendo o 

equilíbrio e a harmonia. 

 

✓ Exploração de Temas Espíritas: 

 

o Utilizar movimentos e coreografias para explorar temas espíritas 

como amor, caridade, evolução espiritual e compaixão. 

 

✓ Desenvolvimento da Sensibilidade Espiritual: 

 

o Incentivar a sensibilidade espiritual por meio da dança, permitindo 

que os participantes aprimorem sua capacidade de se conectar 

com suas emoções e espiritualidade. 

 

✓ Promoção da Paz Interior: 

 

o Utilizar a dança contemporânea como uma ferramenta para 

promover a paz interior, refletindo sobre a importância da 

serenidade e do equilíbrio emocional. 

 

✓ Inclusão e Respeito: 

 

o Criar um ambiente inclusivo e respeitoso, onde os participantes 

possam compartilhar suas experiências e expressões individuais, 

promovendo a compreensão mútua. 

 

✓ Reflexão sobre a Evolução Espiritual: 
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o Proporcionar momentos de reflexão durante o centro de 

interesses, incentivando os participantes a considerarem a dança 

como uma jornada de evolução espiritual. 

 

 

✓ Fomento da Comunidade Espírita: 

 

o Encorajar a construção de uma comunidade unida e solidária, 

onde os participantes possam compartilhar seus insights e 

experiências espirituais por meio da dança. 

 

✓ Integração de Mensagens Espíritas nas Coreografias: 

 

o Incorporar mensagens espíritas nas coreografias, utilizando 

movimentos e expressões para transmitir conceitos e 

ensinamentos espíritas. 

 

✓ Celebrar a Diversidade Espiritual: 

 

o Reconhecer e celebrar a diversidade de crenças e experiências 

espirituais dos participantes, promovendo a compreensão e a 

aceitação mútua. 

 

 

2. Dança Regional (Dança de Salão / Samba) 

 

Ao planejar uma oficina de Dança Regional com uma abordagem espírita, é 

importante considerar a integração dos princípios espíritas com os objetivos da 

oficina. Aqui estão alguns objetivos que podem ser incorporados, levando em 

consideração valores como respeito, harmonia e evolução espiritual: 

 

✓ Integração Espiritual: 

 

o Promover a integração espiritual por meio da dança, enfatizando 

a conexão entre corpo, mente e espírito. 

o Incentivar a consciência do momento presente durante a dança, 

como uma forma de meditação em movimento. 

 

✓ Respeito e Empatia: 

 

o Desenvolver o respeito mútuo e a empatia entre os participantes, 

criando um ambiente acolhedor e inclusivo. 

o Abordar a dança como uma linguagem universal que transcende 

barreiras culturais e sociais. 

 

✓ Elevação Energética: 
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o Explorar a dança como uma maneira de elevar as energias 

espirituais, buscando uma experiência mais profunda e 

significativa. 

o Integrar práticas de respiração consciente para aumentar a 

vitalidade e a conexão espiritual durante a dança. 

 

✓ Expressão Individual e Coletiva: 

 

o Estimular a expressão individual através da dança, encorajando os 

participantes a se expressarem autenticamente. 

o Promover a compreensão de que a dança em grupo também é 

uma expressão coletiva de energia e harmonia. 

 

✓ Equilíbrio e Harmonia: 

 

o Enfatizar a importância do equilíbrio físico e emocional na dança, 

refletindo a busca pela harmonia na vida cotidiana. 

o Integrar elementos de dança que simbolizem a busca pela 

harmonia espiritual e equilíbrio interior. 

 

✓ Desenvolvimento Pessoal: 

 

o Incentivar o desenvolvimento pessoal por meio da superação de 

desafios na dança, refletindo a jornada espiritual de crescimento. 

o Proporcionar espaço para a reflexão e discussão sobre como os 

princípios espíritas podem ser aplicados na vida diária por meio da 

dança. 

 

✓ Cuidado com o Corpo: 

 

o Enfatizar a importância do cuidado com o corpo como um templo 

espiritual, encorajando práticas saudáveis e respeitosas. 

o Integrar a consciência corporal como uma ferramenta para 

aprimorar a conexão entre o corpo físico e o espírito. 

 

Lembrando que cada participante pode ter uma compreensão diferente do 

espiritismo, então é essencial adaptar os objetivos de acordo com o contexto e 

as crenças individuais. O principal é criar um ambiente que promova a elevação 

espiritual, respeito mútuo e crescimento pessoal por meio da dança regional. 

 

 

3. Iniciação para Comunicação por Libras 

 

Uma oficina de Iniciação para Comunicação por Libras (Língua Brasileira de 

Sinais) pode ter diversos objetivos que visam proporcionar uma experiência 

educativa e inclusiva para os participantes. Aqui estão alguns objetivos sugeridos 

para uma oficina desse tipo: 
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✓ Introdução à Cultura Surda: 

 

o Compreender a cultura surda e sua importância na formação da 

identidade das pessoas surdas. 

o Reconhecer e respeitar as diferenças culturais na comunidade 

surda. 

 

✓ Conhecimento Básico da Língua de Sinais: 

 

o Aprender o alfabeto em Libras. 

o Adquirir vocabulário básico para cumprimentos, expressões 

cotidianas e situações comuns. 

 

✓ Desenvolvimento das Habilidades de Expressão e Compreensão: 

 

o Praticar a expressão facial e corporal na comunicação em Libras. 

o Desenvolver habilidades de compreensão de sinais e expressões 

faciais. 

 

✓ Inclusão e Sensibilização: 

 

o Promover a sensibilização para as questões relacionadas à 

inclusão de pessoas surdas na sociedade. 

o Explorar estratégias para criar ambientes mais acessíveis e 

inclusivos. 

 

✓ Aplicações Práticas: 

 

o Experimentar situações do dia a dia onde a comunicação por 

Libras pode ser aplicada, como em ambientes educacionais, 

profissionais e sociais. 

o Desenvolver a confiança para utilizar a Libras em situações reais. 

 

✓ Empoderamento da Comunidade Surda: 

 

o Reconhecer e promover a autonomia e empoderamento das 

pessoas surdas. 

o Abordar a importância da participação ativa da comunidade 

ouvinte na promoção da inclusão. 

 

✓ Recursos e Tecnologias Assistivas: 

 

o Explorar recursos e tecnologias que podem facilitar a comunicação 

entre surdos e ouvintes. 

o Conhecer aplicativos e ferramentas que apoiam o aprendizado e a 

prática da Libras. 

 

✓ Atitudes e Comportamentos Positivos: 
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o Fomentar atitudes positivas em relação à diversidade e inclusão. 

o Desafiar estereótipos e preconceitos relacionados à surdez. 

 

✓ Aprofundamento do Aprendizado: 

 

o Incentivar os participantes a buscar oportunidades contínuas de 

aprendizado em Libras. 

o Fornecer informações sobre cursos, workshops e recursos para 

aprofundamento no tema. 

 

✓ Avaliação e Reflexão: 

 

o Avaliar o progresso dos participantes ao longo da oficina. 

o Incentivar a reflexão sobre a importância da comunicação 

inclusiva e suas aplicações práticas. 

o  

Esses objetivos podem ser adaptados de acordo com o público-alvo e a duração 

da oficina. O importante é criar um ambiente acolhedor, promover a compreensão 

e incentivar a prática contínua da Libras. 

 

 

4. Áudio descrição 

 

Uma oficina de áudio descrição pode ter vários objetivos, dependendo do 

público-alvo, do contexto e dos objetivos específicos da atividade. Aqui estão 

alguns objetivos que você pode considerar para uma oficina de áudio descrição: 

 

✓ Conscientização e Sensibilização: 

 

o Sensibilizar os participantes sobre a importância da áudio 

descrição para pessoas com deficiência visual. 

o Promover a compreensão das barreiras que as pessoas cegas 

enfrentam no acesso a conteúdos audiovisuais. 

 

✓ Desenvolvimento de Habilidades: 

 

o Capacitar os participantes a desenvolverem habilidades de áudio 

descrição para tornar informações visuais acessíveis. 

o Aprimorar a capacidade de observação e comunicação descritiva. 

 

✓ Aplicação Prática: 

 

o Proporcionar oportunidades para os participantes praticarem a 

áudio descrição em diferentes contextos, como filmes, programas 

de TV, exposições de arte, etc. 

 

✓ Uso de Tecnologia: 
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o Familiarizar os participantes com tecnologias e ferramentas 

específicas utilizadas na áudio descrição. 

o Explorar softwares e equipamentos relevantes para a produção de 

áudio descrição. 

 

✓ Inclusão e Acessibilidade: 

 

o Discutir como a áudio descrição contribui para a inclusão e 

acessibilidade em diversos ambientes. 

o Promover a importância da consideração da áudio descrição na 

criação de conteúdo multimídia. 

o  

✓ Colaboração Interdisciplinar: 

 

o Estimular a colaboração entre profissionais de diferentes áreas, 

como roteiristas, diretores, produtores e especialistas em 

acessibilidade, para promover a integração da áudio descrição 

desde o início dos projetos. 

 

✓ Avaliação de Qualidade: 

 

o Desenvolver critérios para avaliar a qualidade da áudio descrição, 

incluindo precisão, clareza e adequação ao público-alvo. 

 

✓ Construção de Redes: 

 

o Facilitar a construção de redes e parcerias entre os participantes, 

promovendo a troca de experiências e recursos. 

 

✓ Criação de Conscientização Pública: 

 

o Promover a áudio descrição como uma prática valiosa e necessária 

na sociedade, incentivando a sua inclusão em eventos culturais, 

educacionais e de entretenimento. 

 

✓ Desenvolvimento de Projetos Práticos: 

 

o Encorajar os participantes a criar projetos práticos de áudio 

descrição, como podcasts, vídeos ou eventos ao vivo, para aplicar 

o que aprenderam na oficina. 

 

Lembre-se de adaptar esses objetivos de acordo com o perfil do público-alvo, o 

nível de conhecimento prévio e os recursos disponíveis para a oficina. 
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5. Jogos Cooperativos 

 

Ao planejar uma oficina de Jogos Cooperativos com uma abordagem espírita, é 

possível estabelecer objetivos que promovam não apenas a cooperação entre os 

participantes, mas também o desenvolvimento espiritual e a reflexão sobre 

valores éticos. Aqui estão alguns objetivos sugeridos: 

 

✓ Fomentar a Cooperação e Solidariedade: 

 

o Promover a compreensão e prática da cooperação e solidariedade 

entre os participantes. 

o Estimular o trabalho em equipe como meio de alcançar objetivos 

comuns. 

 

✓ Refletir sobre os Princípios Espíritas: 

 

o Integrar conceitos espíritas, como amor ao próximo, caridade e 

fraternidade, nas atividades propostas. 

o Incentivar a reflexão sobre a importância do respeito mútuo e da 

compreensão na jornada espiritual. 

 

✓ Desenvolver Empatia: 

 

o Utilizar jogos que promovam a empatia, permitindo que os 

participantes se coloquem no lugar do outro. 

o Enfatizar a importância de compreender e respeitar as diferentes 

jornadas espirituais de cada indivíduo. 

 

✓ Estimular o Autoconhecimento: 

 

o Proporcionar atividades que incentivem a autorreflexão sobre 

atitudes e comportamentos, alinhadas aos princípios espíritas. 

o Integrar momentos de meditação ou introspecção para promover 

o autoconhecimento. 

 

✓ Promover a Harmonia nos Relacionamentos: 

 

o Abordar estratégias para construir relacionamentos saudáveis e 

harmoniosos, baseados na compreensão mútua e na busca pela 

evolução espiritual. 

 

✓ Integrar Mensagens Espíritas nos Jogos: 

 

o Incorporar mensagens e ensinamentos espíritas nos jogos e 

atividades propostas, de forma a inspirar reflexões profundas. 

o Utilizar histórias ou parábolas espíritas como base para algumas 

dinâmicas. 
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✓ Incentivar a Prática da Caridade: 

 

o Estimular a prática da caridade por meio de atividades que 

promovam o auxílio mútuo e o cuidado com o próximo. 

o Discutir como a caridade pode ser vivenciada no dia a dia, indo 

além de ações pontuais. 

 

✓ Conectar os Jogos com Princípios Morais: 

 

o Garantir que cada jogo tenha uma conexão clara com princípios 

morais e éticos espíritas. 

o Facilitar discussões pós-jogo para extrair lições aplicáveis à vida 

cotidiana. 

 

✓ Desenvolver a Paciência e Tolerância: 

 

o Integrar atividades que estimulem a paciência e tolerância, visto 

que essas virtudes são importantes no processo de evolução 

espiritual. 

 

✓ Proporcionar Momentos de Reflexão e Oração: 

 

o Incluir intervalos para reflexão, oração e compartilhamento de 

experiências espirituais entre os participantes. 

o Criar um ambiente acolhedor e propício para a expressão de 

sentimentos e pensamentos espirituais. 

 

Lembre-se de adaptar esses objetivos de acordo com o perfil do grupo e as 

características específicas da abordagem espírita que você pretende seguir na 

oficina. 

 

 

6. Teatro do Oprimido 

 

Realizar uma oficina de Teatro do Oprimido na visão espírita pode ser uma 

abordagem interessante, combinando os princípios do Teatro do Oprimido, criado 

por Augusto Boal, com a perspectiva espírita, que envolve a compreensão da 

espiritualidade e da evolução moral. Aqui estão alguns objetivos que podem ser 

considerados para essa oficina: 

 

✓ Promover a Reflexão Espiritual: 

 

o Incentivar os participantes a refletirem sobre questões espirituais, 

como a evolução moral, a lei de causa e efeito, a importância do 

perdão e a busca pela auto iluminação. 

 

✓ Explorar Temas Morais e Éticos: 
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o Utilizar exercícios de Teatro do Oprimido para explorar situações 

que envolvam dilemas morais e éticos, estimulando a discussão 

sobre as decisões tomadas pelos personagens e suas 

consequências à luz dos princípios espíritas. 

 

✓ Desenvolver Empatia: 

 

o Criar atividades que permitam aos participantes vivenciar 

diferentes perspectivas e realidades, desenvolvendo a empatia e 

a compreensão das experiências alheias, alinhando-se com a visão 

espírita de solidariedade e amor ao próximo. 

 

✓ Estimular a Expressão Artística: 

 

o Proporcionar um espaço para a expressão artística, permitindo 

que os participantes explorem suas emoções e pensamentos por 

meio do teatro, promovendo o autoconhecimento e o 

desenvolvimento espiritual. 

 

✓ Abordar a Lei de Sociedade: 

 

o Utilizar técnicas de Teatro do Oprimido para discutir questões 

sociais, desigualdades e injustiças, relacionando-as à visão 

espírita da lei de sociedade, que trata da cooperação e do auxílio 

mútuo. 

 

✓ Fomentar a Solidariedade: 

 

o Criar atividades que incentivem a colaboração e o apoio mútuo 

entre os participantes, alinhando-se com a visão espírita de 

solidariedade como caminho para a evolução espiritual. 

 

✓ Desenvolver o Diálogo Inter-religioso: 

 

o Estimular o respeito e a compreensão entre diferentes crenças e 

religiões, promovendo o diálogo inter-religioso como uma forma 

de enriquecimento espiritual. 

✓ Incentivar a Autotransformação: 

 

o Utilizar o Teatro do Oprimido como ferramenta para estimular a 

autotransformação, encorajando os participantes a identificarem 

áreas de suas vidas que podem ser aprimoradas à luz dos 

ensinamentos espíritas. 

 

Lembrando que é importante adaptar os objetivos de acordo com o público-alvo, 

considerando o nível de familiaridade dos participantes com os princípios espíritas 

e a abordagem do Teatro do Oprimido. 
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7. Áudio Visual  

 

Ao planejar uma oficina de Áudio Visual na visão Espírita, é importante considerar 

objetivos que estejam alinhados com os princípios e valores dessa filosofia. Aqui 

estão alguns objetivos que podem ser relevantes para uma oficina desse tipo: 

 

✓ Promover a Reflexão Espiritual: 

 

o Utilizar vídeos e recursos audiovisuais para estimular a reflexão 

sobre temas relacionados à espiritualidade, reencarnação, lei de 

causa e efeito, entre outros conceitos espíritas. 

 

✓ Desenvolver a Sensibilidade Espiritual: 

 

o Explorar a linguagem audiovisual para despertar a sensibilidade 

espiritual dos participantes, incentivando a empatia, compaixão e 

compreensão das experiências alheias. 

 

✓ Estimular a Criatividade Artística: 

 

o Proporcionar atividades práticas que incentivem os participantes 

a expressar suas ideias, sentimentos e visões espirituais por meio 

de produções audiovisuais. 

 

✓ Apresentar Casos e Experiências Espíritas: 

 

o Utilizar documentários, depoimentos ou produções audiovisuais 

que abordem casos reais relacionados ao Espiritismo, favorecendo 

a compreensão e a análise crítica dos participantes. 

 

✓ Fomentar o Respeito às Diferenças: 

 

o Utilizar vídeos que abordem a diversidade de crenças e 

experiências espirituais, promovendo o respeito e a tolerância em 

relação às diferentes visões de mundo. 

 

✓ Facilitar a Compreensão de Livros Espíritas: 

 

o Utilizar recursos audiovisuais para auxiliar na compreensão de 

obras espíritas, adaptando trechos ou conceitos de livros para uma 

linguagem mais acessível e visual. 

 

✓ Incentivar a Autodescoberta Espiritual: 

 

o Proporcionar atividades reflexivas que incentivem os participantes 

a explorar e compreender melhor sua própria jornada espiritual, 

promovendo o autoconhecimento. 
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✓ Estimular a Solidariedade e Ação Social: 

 

o Utilizar histórias e documentários que evidenciem a importância 

da solidariedade, caridade e ação social no contexto espírita, 

incentivando os participantes a aplicar esses princípios em suas 

vidas cotidianas. 

 

✓ Capacitar na Utilização de Recursos Técnicos: 

 

o Oferecer conhecimentos práticos sobre técnicas de produção 

audiovisual, edição de vídeos, trilha sonora, entre outros, para 

capacitar os participantes a expressarem suas ideias de forma 

mais efetiva. 

 

✓ Fomentar a Integração e Troca de Experiências: 

 

o Criar momentos de discussão e compartilhamento de experiências 

entre os participantes, fortalecendo a comunidade e promovendo 

um ambiente de aprendizado colaborativo. 

 

Adapte esses objetivos conforme as características específicas do grupo 

participante e os recursos disponíveis na oficina. O importante é criar um 

ambiente que estimule o crescimento espiritual, a compreensão mútua e o 

desenvolvimento de habilidades audiovisuais. 

 

 

8. Explorando os potenciais da Internet na Comunicação Espírita 

 

Desenvolver uma oficina sobre "Explorando os Potenciais da Internet na 

Comunicação Espírita" pode ser uma experiência enriquecedora para os 

participantes. Aqui estão alguns objetivos que podem ser considerados para 

orientar o desenvolvimento da oficina: 

 

✓ Compreensão dos Princípios Espíritas: 

 

o Apresentar os princípios fundamentais da doutrina espírita para 

garantir que todos os participantes tenham uma base sólida antes 

de explorar a comunicação online. 

✓ Conscientização sobre a Importância da Comunicação: 

 

o Destacar a importância da comunicação na disseminação de ideias 

e valores espíritas. 

 

✓ Exploração dos Meios Online: 
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o Identificar e discutir as diferentes plataformas online disponíveis 

para comunicação, como redes sociais, blogs, podcasts, vídeos, 

entre outros. 

 

✓ Desenvolvimento de Habilidades Técnicas: 

 

o Oferecer orientações práticas sobre o uso de ferramentas online, 

edição de conteúdo, criação de blogs, produção de vídeos e 

podcasting. 

 

✓ Ética na Comunicação Online: 

 

o Abordar questões éticas relacionadas à comunicação online, 

destacando a importância da responsabilidade ao compartilhar 

informações espíritas na internet. 

 

✓ Engajamento da Comunidade: 

 

o Explorar estratégias para envolver a comunidade espírita online, 

como a criação de grupos de discussão, fóruns ou eventos virtuais. 

 

✓ Desenvolvimento de Conteúdo Relevante: 

 

o Incentivar a criação de conteúdo relevante e inspirador alinhado 

aos princípios espíritas para atrair e manter o interesse dos 

públicos online. 

 

✓ Promoção da Colaboração: 

 

o Estimular a colaboração entre os participantes, incentivando a 

criação de parcerias online para fortalecer a presença da 

comunidade espírita na internet. 

 

✓ Avaliação de Impacto: 

 

o Desenvolver métricas para avaliar o impacto da comunicação 

online na divulgação dos princípios espíritas e na promoção de 

valores positivos. 

 

✓ Desenvolvimento Pessoal e Espiritual: 

 

o Integrar práticas de desenvolvimento pessoal e espiritual na 

utilização da internet, promovendo o equilíbrio entre a vida online 

e offline. 

 

Lembre-se de adaptar esses objetivos de acordo com o público-alvo, a duração 

da oficina e os recursos disponíveis. Além disso, incentivar a participação ativa, 
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perguntas e discussões durante a oficina pode enriquecer ainda mais a 

experiência dos participantes. 

 

 

9. Maquiagem artística / cênica 

  

✓ Desenvolvimento de Habilidades Técnicas: 

 

• Aprimorar as habilidades técnicas dos participantes na aplicação de 

maquiagem artística cênica. 

 

✓ Criatividade e Expressão Artística: 

 

• Estimular a criatividade dos participantes, incentivando a experimentação 

e a criação de conceitos únicos. 

• Promover a expressão artística por meio da maquiagem, permitindo que 

cada participante desenvolva seu estilo pessoal. 

 

✓ Conhecimento de Materiais e Produtos: 

 

• Fornecer informações detalhadas sobre diferentes materiais, produtos e 

ferramentas utilizados na maquiagem artística cênica. 

• Orientar sobre a escolha adequada de produtos para alcançar resultados 

específicos. 

 

✓ Aplicação Prática em Cenários Específicos: 

 

• Treinar os participantes na aplicação de maquiagem cênica para 

diferentes contextos, como teatro, cinema, eventos temáticos, entre 

outros. 

• Simular situações práticas para que os participantes possam enfrentar 

desafios comuns na indústria da maquiagem artística. 

 

✓ Exploração de Temas e Estilos: 

• Explorar uma variedade de temas e estilos, desde maquiagem de 

personagens até estilos mais abstratos e conceituais. 

• Encorajar a experimentação com diferentes estilos, épocas e culturas. 

 

✓ Consciência de Segurança e Higiene: 

 

• Priorizar a conscientização sobre práticas seguras e higiênicas na 

aplicação de maquiagem, garantindo a saúde e bem-estar dos artistas e 

modelos. 

 

✓ Celebrar a Diversidade e a Inclusão: 

 

• Incentivar a representação e celebração da diversidade em termos de 

estilos, culturas e identidades na maquiagem artística. 
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• Criar um ambiente inclusivo que valorize a expressão individual. 

 

 

 

10. Teatro de Bonecos / Construção de Bonecos 

 

Esta oficina pode ser uma experiência rica e envolvente. Aqui estão alguns 

objetivos que podem ser considerados: 

 

✓ Introdução ao Teatro de Bonecos: 

 

• Compreensão dos diferentes estilos de teatro de bonecos. 

• História e evolução do teatro de bonecos ao longo do tempo. 

 

✓ Construção de Bonecos: 

 

• Aprender técnicas básicas de construção de bonecos. 

• Explorar materiais e ferramentas para a criação de diferentes tipos de 

bonecos. 

• Desenvolver habilidades práticas na modelagem, costura, e pintura de 

bonecos. 

 

✓ Expressão Corporal e Gestual: 

 

• Focar na importância da expressão corporal para os bonecos. 

• Desenvolver habilidades de movimento e gestos que tragam vida aos 

bonecos. 

• Explorar a relação entre o movimento do manipulador e a resposta do 

boneco. 

 

✓ Manipulação de Bonecos: 

 

• Praticar técnicas de manipulação de diferentes tipos de bonecos. 

• Desenvolver coordenação entre o manipulador e o boneco. 

• Experimentar diferentes estilos de manipulação para criar diferentes 

efeitos. 

 

✓ Improvisação e Narrativa: 

 

• Explorar técnicas de improvisação com bonecos. 

• Desenvolver narrativas usando bonecos como meio de expressão. 

• Trabalhar na criação de cenas e histórias envolventes. 

 

✓ Colaboração e Trabalho em Grupo: 

 

• Promover a colaboração entre os participantes na criação e apresentação 

de cenas. 
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• Desenvolver habilidades de trabalho em equipe durante a manipulação de 

bonecos. 

• Explorar a interação entre diferentes personagens de bonecos. 

•  

✓ Feedback e Aprendizado Contínuo: 

 

• Fornecer e receber feedback construtivo sobre as performances. 

• Incentivar a reflexão sobre o próprio desempenho e o dos colegas. 

• Identificar áreas de melhoria e estabelecer metas para o aprimoramento 

contínuo. 

 

✓ Apresentação Final: 

 

• Preparar uma apresentação final onde os participantes podem aplicar o 

que aprenderam. 

• Celebrar as conquistas individuais e do grupo. 

• Proporcionar uma oportunidade para compartilhar o trabalho com outros. 

• Estes objetivos fornecem uma estrutura abrangente para a oficina, 

abordando aspectos práticos, técnicos e criativos do teatro de bonecos e 

da construção de atores (bonecos). Personalize-os de acordo com o nível 

de experiência dos participantes e os objetivos específicos da atividade. 

 

 

11. Contação de História 

 

A Contação de Histórias Espíritas pode ser uma experiência enriquecedora e 

edificante. Aqui estão alguns objetivos que podem ser estabelecidos: 

 

✓ Promover a Espiritualidade: 

 

• Introduzir os participantes aos princípios fundamentais da Doutrina 

Espírita. 

• Integrar a espiritualidade nas histórias contadas, transmitindo valores e 

ensinamentos espíritas. 

 

✓ Estimular a Reflexão: 

 

• Escolher histórias que incentivem a reflexão sobre a vida, a moral e o 

significado espiritual. 

• Criar discussões pós-contação para compartilhar insights e 

interpretações. 

 

✓ Desenvolver a Empatia: 

 

• Escolher histórias que explorem temas como compaixão, perdão e 

solidariedade. 

• Incentivar a compreensão e empatia pelos desafios enfrentados pelos 

personagens das histórias. 
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✓ Fortalecer Valores Morais: 

 

• Focar em histórias que reforcem os princípios éticos e morais espíritas, 

como caridade, amor ao próximo e humildade. 

• Enfatizar a importância de aplicar esses valores no dia a dia. 

 

✓ Desenvolver Habilidades de Comunicação: 

 

• Oferecer técnicas de contação de histórias, incluindo o uso de expressões 

faciais, entonação de voz e gestos para envolver a audiência. 

• Proporcionar oportunidades para os participantes praticarem a contação 

de histórias. 

 

✓ Integrar Conhecimentos Doutrinários: 

 

• Relacionar as histórias contadas com princípios doutrinários espíritas, 

destacando pontos de conexão e aplicação prática. 

• Proporcionar uma compreensão mais profunda dos ensinamentos 

espíritas por meio das narrativas. 

 

✓ Estimular a Leitura de Obras Espíritas: 

 

• Recomendar livros espíritas e obras relacionadas à temática da contação 

de histórias. 

• Incentivar os participantes a explorar a literatura espírita para ampliar 

seus conhecimentos. 

 

✓ Fomentar o Respeito à Diversidade de Pensamento: 

 

• Abordar a diversidade de interpretações e práticas dentro da Doutrina 

Espírita. 

• Criar um ambiente aberto para discussões e respeito às diferentes 

perspectivas. 

 

✓ Encorajar a Prática da Caridade: 

 

• Incentivar a participação em atividades beneficentes e a prática da 

caridade após a oficina. 

• Conectar os participantes a oportunidades de serviço voluntário na 

comunidade. 

 

✓ Proporcionar Momentos de Reflexão Individual: 

 

• Incluir momentos de meditação e reflexão durante a atividade para que 

os participantes possam interiorizar os ensinamentos das histórias. 

• Oferecer recursos para a prática da meditação e autoconhecimento. 
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Ao definir esses objetivos, a oficina de Contação de Histórias Espíritas pode 

se tornar uma experiência enriquecedora que não apenas transmite 

conhecimentos, mas também promove o desenvolvimento espiritual e moral 

dos participantes. 

 

 
 

 

 


